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Ataliba Barreto
ADVOGADO

crime commercio e cível
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AUGUSTO PASSOS
—ADVOGADO—

Residência no Ipu

ttt.lga.tiaa a verdade oa terra embora desabem os oéos» Drector e Proprietário—Deolindò Barreto Lima «Coiito-aa o caso oomo o caso foi
o oõo 0 0S0 e o boi è boi
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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2S000 um anno 208000
ATERIAL DE CONSTRUH,

Ç10—como sejam: tljo!l..,s-
tolhas, cal, ripas, caibros, pr»rt8es—e a preços sem competência,
vende qualquer quantidade ~J ão
Bruno de Albuquerque. >

L 
R.LUIZ VIANNA-Eape..alista

em moléstia das çrean#ás e
appíicação de 914 e tartaro «me
tico Consultório—Rua Cel. José
Saboya—Acceita chamados para
o interior. 

r Manoel martnho"~Me•
dico, operador e especialis-

Ia em partos. Rua Senador Paula

DR.üATUaLPA 
BARBOSA Lh

MA—Medico e operado»—
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem doroformio—Re
sidencia Camocim e aceita cha»
mados para toda a zona.

DR 
DELMIRÕTVOLIVEIRÁ

—medico e operador—ex-
ames microscópicos de san-
gue, escarros fezes, urinas,
etc—GRANJA—CEARA'.

DR 
JUVENCIO d1T~ÃN~DRX,

DE—Cirurgião Dentista.
—-Lonjga pratica adquirida na
Europa.—Praça Menino Deus.

DR. 
LIMA FILHo7cÍbüb«ÍÍo

Dentista—Todo trabalho
ooncernente à sua arte, pelos
methodos mais modernos—Kua
Cel. loaquim|Ribeiro. '"

R. F. PONTK—Advogado—
Civil crime e commercio —

Praça da Meruoca. [
R. CARVALHO JUNIOR-

Delegado »¦ Policia da
Capital—Encarrega se de acom-
panhar o andamento de causas
eiveis e commeiciaes perante d
Tribunal da Relação—Residência
Bua 24 de Maio, 492,

Feia manbã
LA na mansuetude bucólica do

m-Hu sprtão ao lado da secular casa
de campo, demora um cercado ve
lho, onde, quando a terra era pú«
bere e cheia de seiva, crescia o
arrozal, emo um immenso lago de
ouro, que, quando% soprava a pri-
me*ra ventilação mat'nal, estreme»
ciaoodea* le, volupíucaãmente, numa

leiissid

prisiiiiiiJ

num
pu-

eiispação plena de vigor,
murroulho sadio e viçoso, de
berdade
t Hoje não é mais a.°sim; cresce-
ram as moitas e os garranchos ae
encharcam no chão, pelos dias de
inveruo.

Todavia, as manhas de Maio—
e.ssas lindas manhas rútílas, for-
mosas e ensangüentadas, vêm en-
conti ar o velho cercado num mi-
moso lago de christal : sâo as g!-
tiramos, essas trefegas trepadeiras,
que, ah-gando os garranchos e es-
calando as moitas crescem vigoro-
sas e vgorosas floram !

E quando o vento matutino pas-
sa, ha, naquelle ambiente um far-
falho de seda amarrotado, um ruido
claro e alacre, de volúpia, um es-
preguiçamento nervoso, de orgia...

Naquella manhã, de Maio, trans-
pond > a velha cerca derreada e
carcomida, extasiei-me diante da*
quelle lençol branco e revolto, que
se estendia de aceiro a aceiro.

Havia dentro daquelle manancial
de tlores um extremecimento expon-
taneo e vibratil, quando surgiam
casaes que procuram ninhos ou ca»
saes qxiPi proenram tocas. Fiquei
maravilhado diante daquella selva-
gem sensação que as flores sentem,
diante dos que se namoram...

Correram dois priás, espantados
dos meus passos; correram furtivos
e fugitivos, por baixo dos balseiros,
e, as flores, por cima, estremece-
ram

De uma moita, voaram duas ro-
{linhas, fugaces, ligeiras, roçando as
azas no niveo lençol de pétalas—a

BACHAREL 
ANTÔNIO aü»

RELIO DE MENEZES—
advogado. Residência—Granja

MMELLCfÃMARAL- 
Advo- í flores estremeceram.

¦ gado—Acceita o patrocínio j Que vibração silenciosa e eoig
de causas eiveis, çommerciaes e rot-tica será essa que emp >lga se
criminaes. Preços modicosv.--Re- ti res á natmal passagem de um
sidencia S. Benedicto. casai amoroso, que foge ?

Dias se passaram e eu cheguei
a te cooherer; iD8Ís tarde cheguei
a te amar. Não sei se o sabias, por-
que eu te amava tão escondida-
mente, tão furtivamente como a
fuga d^quflle casal de rolinhas. Só
pensava no teu sorrso; só pensava
em ti. Vivia enleado com o amor
que or.e vibrava, intenso e dissimu-
lado, dentro de meu coração timldo
e puro. Nunca te confessei esse amor :,
tinha medo de ferir a delicadeza
dos teus ouvidos com essa palavra
tâo triv ai.

Numa llnd». manhã de maio, linda

ARISTIDES 
BARRETO-Com-

mei ciaes e Cíveis na zona
da Serra Grande e nos j_ontns
servidos pela Estrada de Ferro
S. Benedicto.

QENSÃO FAMILIAR- de D.
\ Toinha Silva—Optimas ac-
comodações, cosmhu de primeira,
asseio e pontualidade. Acceiam-
se pensionistas. Preços módicos.
CRA^EUS-CEARA' __

HOTEL 
DO NÕRTE-Mesa va-

riada e farta, coslnha as
seiada e hygienica—Rua CeL
Campello. (bairro commercial) como são todas as manhãs de minha
bond' á poita. terra, recebi de ti a primeira de-

ÜCLÍDES RIRÊTro" í»T- monstraçào do teu affecto. Recebia
mbnbob acceita chamados pa-j «ervoso, confuso, tremendo

jra medição de terras, em qual da8,e~me um bouquet de flores.

quer ponto da zona.—Residência « * 
.

.~S, Benedicto. , ^ E Q maig intere sante é quc

CASA 
SMART de Ev-Taldo jde&fa vez, quem estremeceu não fo

Porto. Graude estabelecimen-1 ram as flores : fui eu 1
ito de pensão e padaria,-Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Peãsão—quarto» confor
t: veis, mesa variada e farta. Pa-
daria—Especialidade em sodas
biscoutos, pães. etc. Entregas no
domicilio.

BROTOS—Livro 
de verbos db

Paulo AbagXo—Achasse a
venda na Casa Estrella.

Renato de leneza.
i e mm n ¦>'

Na convalescença da Gríppe, a Emul-
são de Scott. forma novos tecidos e
faz renascer ^s forças-*

chamanvis attenção para o novo
vidm grande que contem mais Emul-
são do que dois vidros pequenos e
custa menos em proporção,

Quasi sempre o complemento de
ideas, forma na tela da realidade
á imagem perfeita daquillo que
orocuramos com persevpraoça e
força de vontade, Foi aásim que o
auetor destas linhas, sem ter capa"
cidade para tão elevada empresa,
e talvez por um golpe de audácia,
vestindo/a túnica de rabiscador
acompanhando, embora sem nen
huma entonação, o soo das notas
sublimes da lyra literária, vem pelas
columnas deste jornal, trazer ao
publico o -sentimento que lhe vae
n'alma á cerca de assumpto alta-
mente discutido e que deve per pon-
derameDte reflectido em todo nosso
Paii.

Trata-se da escolha de um homem
para sueceder o egrégio estadista Dr
Epitacio Pessoa benemérito salvador
do nordeste, na presidência da Re
publica.

Para a suecessão presidencial es-
tão apontados pelos elementos va-
liosos da politica, dois candidatos,
que são dois astros fulgurantes,
collocados em sentido parallelo oo
céo diaphano de nossa cara Pátria.
0 primeiro, é o Dr. Arthur Ber*
nardes, embora sendo sulista, pelas
suas distioctas qualidade e elevados
dotes de conhecimento administra*
tivo, possue n'alma o reflexo da
luz vivideote de humanitário, affir
mando que continuará a obra im-
mortalisada de seu antecessor a
irrigação do nordeste. O segundo è
o Dr. Nilo Peçanha, um nome bas-
tante conhecido nas altas rodas di
plomaticas, e que está ligado a
valiosos serviços ao Paiz.

Porem o que tem com sufficieo*
cia a pessoa do illustre remodelador
de Minas, falta noDr. Nilo Peça.iha,
que è justameute o que nós Infe-
lizes filhos deste solo opprimido,
actualmente visamos com maior in-
teresse—o patrocínio sagrado da
nossa justa cauza.—A defesa desta
povo infeliz—A guarda deste solo
guiado por um destino negro ! As
ohras do Nordeste 1 Não devemosn un-
ca esquecer o sentido destas pala-
vias, mormente quando tivermos
oceasião de quebrarmos esta duvi
da e levarmos ás urnas a prova
cabal do desempenho da consciência
de cada um. O Dr. Arthur Beroar
des, ô uma esperança mais viva no
sy m bgjo- de nosso sagra do pendão.
O açtu. 1 Presidente de Minas, tem
provado na representação do elevado
pt pel que dignamente desempenha
n'aquelle gigantesco Estado, os me-
lhores piedicados recommendaveis
a um bom administrador.. Ainda h»
pouco apresentava sua excia. a As
sembléa daquelle Estado, a sua

Man- admirável mensagem, narrando
miouneiosamente, não só a parte de
sua administração directa, como
tambem o grào de avanço no desem-
volvimento industrial e i agricola e
as optimas condicções financeiras
Este documento de elevado apreço
ô o bastante para provar o profundo
conhecimento administractivo de süa
Excia. Por um artigo que ha pou-o
li nas columnas de um jornal de
nossa metrópole,, vê-se que o escrip
tor apezar de ger apologisla da can-
didatura _Nilo, emquanto julgava
esta uma realidade, afifirmava tam-

[beca ser o Dr. Arthur Berdes, uma
[grande esperança para o Paiz.

J Qne se quebre todos os elos,' que
Jsa rompim todas as difficuldades e
ique se abram todos os cárceres» para
jque liberto o pensamento de cada

um por intermédio de voto, suffrague-
se o nome do benemérito Dr. Arthur
Bernardes, enquanto o dr. Nilo Pe
çanha poderá aguardar oceasião mais
opportuna.

Jacaúna.
Pitombeiras, 1—10-921.
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Os fracos devem usar o «Vinho
Creosotado» do pharmaceutico chi-
mico SILVEIRA. '

SILOS ECONÔMICOS
(Desmascarando um fox>

Cada vez mais nos sentimos refor-
çado em nosso modo de pensar, res
peito aos sil os subterrâneos^ methodo
de ensilagem barato, não exigindo ins
tallações despendiosas, fora do alcan
ce dos criadores patrícios.

O conhecido technico do Ministério
da Agricultura William Wilson Cue-
lho de Souza, ex-director d« Estaçã ¦
experimental de Groatà (Maranhão) e
aetual Superintendente do Seiviço dj
Algodão, quando em transito por esta
Capital, ha poucos dias, externou ae
francamente favorável aos silos-Cos-
sas, «typo que merece a vulgarisa*
ção em regiões como o Ceará».

O engenheiro agrônomo Herib-ddo
Dias da Costa, um dos mais distine
tos diplomados pela Escola de Agro-
noraia desta capital, em substanciosos
art«gos doutrinários publicados no
«Diário do Ceará», que em descreve os
diversos methodos de ensilagem,depois
de iudiciosas considerações de ordem
technica e econômica sobre as cons-
trucções dos silos elevados, conelue
pela preferencia que devemos dar, no
momento actual. aos silos«fossas.

O probo director da Estação de Mon-
ta de Sobral, J. Figueiredo de P. Pes-
*ôa vem de n>s fallar que está sendo
consumida pelos animaes. em rações
diárias, a silagem preparada em fossas
em principio rt." Maio passado^ isto é
após quatro m< zes.

Temos Bat.isi._cao de levar ao conhe-
cimento dos criadores, pela imprensa
mais estas Opiniões de profisslonaes
!onh'-*ce*lores db nosso ambiente, assim

como tambem os resultados que jà
vamos colhendo no verdadeiro camDo
da prática, com os silos subterrâneos
que mereceu! entretanto de Leocadio
Araujo a condemnação irracional e
absoluta.

Isto demonstra quão alheio se acha
este moço das nossas condições ambi-
enciaes.

Não nos causa porem, extranheza
que o famoso Leo condemna o me-
thodo ; o seu atrazo e falta de prati
ca em tudo que diz respeito a expe
rimentações agrícolas entre nós o tor-
nam inconsciente, e^ incitado como se
acha de ódio incontido à minha pes-
sôa, nào se apercebe dos absurdos
que tem subscripto n'«A Ordem».

De facto, este moço que se diz for-
mado por um collegio dos Estados'üni-
dos} e que vae tão mal recommendan*
do aquelle estabelecimento, nada tem
produzido, de si próprio, durante a
sua carreira, que redundasse em be-
nefioio para o Estado. O governo es
tadual cançado de tel-o inutilmente) e
por motivo de ordem moral, démittiu-o,
telegraphicamehte do cargo qü(
oecupava proveitosamente. Na Se-
cretaria do Interior se encontra a ià
famosa prestação- de contas -de di-
nheiro por elle recebido e cujo em-
prego não foi ainda possivel ser com-
prehendido-.,"

Este documento demonstra o des-
conhecimento da menor noção de res
ponsabdidáde. Livre se a empreza Tra-
jano Medeiros de semelhantes presta-
ções,

Sabemos, muito bem qual o seu pa-

Ipel 

na Exposição Ágro-Pecuaria de
Sobral—levada • effeito pela. vontade e

força emprehendedora de Õriano
Mendes*

O Leo, relativamente as idéas dis-
cutidas n'aquelle certamen, sempre se
portou como a lagartixa de parede.Portanto,, eomprehende-se, embora^
não tenha justificativa, que toda vea
que o modesto nome do signatário
deste appareça pugnando em prol do
nosso progresso rural4 o bronzeado
fox sinta-se mal e procure destruir
a nosea obra, esforçando-se, debalde,
para apoucar os merecimentos a quttemos feito jús . e que alie próprio jàreconheceu em tempos que não vão
longe.

Assim procedeu com a Escola de
Agronomia que, nas esquinas, classi-
ficou de «blague» noesa. Assim proce-deu com a demonstração de fenação
que fizemos em fazendas particularesem diversos municípios do Estado.
Assim está procedendo com a propa-
ganda que temos *f ito dos silos sub-
terraneos.

E em sua comprovada ousadia em
detratar-me vae mais longe affírrnando
em «4. Ordem» de 16 de Setembro
que «minha profissão fora arranjada,
mercê de Deus, là: para o sul do
Brazil». qie ocoiipo nm cargo inço}n-
patentemente e desconhece a minha
acçào na Escula do agronomia dc Cea-
rà A taes invectivas tenho a dizer-
lhe que como premio do curso ; quer'iz na Escola Agricola de Piracicaba
(S- Paulo), tive o ser escolhido pelos
meus collegas para or?dor official da
turma de Agrônomos de 1915, nas
solemnidades de collgção de grào»
Para o Ministério da Ãgriculturo en-
trei após um eoncnrao entre proas*-
sonaes, revisado n'aquelle departa*
mento da alta administração do Paiz,
concurso este presidido pelo então
Mmistroj Dr. José Bezerra, no qual• btive o primeiro logar na classificação
do? candidatos. Em 1918) Joaquim F.
Rodrigues de Andrade, Heribaldo Dias
da Costa e eu tentámos levar avante
a idéa ha muito afagada pelo lúcido
espirito do Dr. Álvaro Fernandes—a
creação. de um instituto de ensino pro«
fissional.agrícola no Ceará,

Appomdos que fomos por distinetos
professores e por figuras de destaque
do meio social desta Capital, a idéa
toímoü' vulto e, amparada pelo gover-
no do Estad) e commercio local, ca-
minh u, a largos passos, para a fun-
dfçio do estabelecimento que ja co*»
meçnu a dir os primeiros fruetos—a
turma de Engenheiros Agrônomos de
corrente anno.

Todos os collegas da Congregação
sabem qual tem sido o meu concurso
como vice-director da Escola, director
do Gampo Experimental e cathedratlco.
e seria perder tempo e faltar com a
modéstia trazela para a arena da im-
prensa embora para refutar as alei-
vozias a mim dirigidas por um foj
bronzeado.

Não se comprehende nem se justi-
ífca ó que Leo procure ferir em minha
reputação particular e da minha fa-
milia.

No archivo da repartição que tenho
a honra de dirigir porei as suas vistas,
se o quizer, a autorisação qüe recebi
para dispir de samentes que, devido
a perda ou deminuição do poder ger-
rainativo, foram condemnadas para o
plantioi

Quanto ao cboiote arrumado e ex-
posto» por mira mesmo é mais uma
calumnia sua : nunca apresentei animal
algum na Exposição Agro-Pecuaria de
Sobral.

Aconselhei, è verdade, ao meu pae
a apresentação de um bello tourinho
que vira em sua fazenda.

E fazendo parte da commissão jul-
gadora dos animaes expostos ao eer-
tamen, recusei-me a entrar no julga-
mento do referido animal que. pelos
.Ilustrados Drs. Thomaz Pompeu Filho
e Abílio Martins (membros da com-
missão) toi classificado em primeiro
lugar entre os bovinos de raça ou
sub-raças indígena-?. Estes distinetos
cavalheiros, que prestaram seus ser-
viços à Exposição, mereciam mais
consideração da parte do petulante
detrator.

LEGÍVEL
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O moreno audacioso, sempre de má
'è, lo/ «Ilusão tambem ao concurso de
um meu irmão,

O «.Iludido concurso para prehen
íiiiimentp de diversos cargos vagos da
Inspectoria do 5.* Districto, foi pro-
cedido, por ordem superior, sendo a.
banca examinadora por mim presidida,
composta do Engenheiro Agrônomo
Gabi lei Castello Branco, do Serviço;
de Algodão deste Estado e do mecha
nlco Francisco Henrique Ehrtch,
mestre da Escola de Apprendizes
Artífices desta Capital, As provas
escriptas de todos o.s candidatos foram
remettidas para o M.histeriò para o
definitivo julgamento. Bem se véj que

Jurisprudência
_ £* 

Contracto compra e vendi
CONSULTA

Pedro vendeu a Paulo em 4919,
uma parte das terras de um sitio
com uma choupana e um cercado
por 300$000; recebuu de Paulo dita
importância, mas não passou a res-
pectiva escriptura, tal a confiança
erltre ambos.

Paulo entrou logo na poss_ das
è preferível que o governo tenha, por terras, reformou o cercado, fez outra
este processo, como scu servidor «umjch em fim CüJtivou as t
beiço !?™&£™W3£* rodngoa» do|_em rf ninguém,aue um mitrãdo wnuy.a. .. D * ° , * ,

Tatuya, sí.n, po.quanto observando- Morreu Paul° Qa Pos*se di-3 terras
se as linhas do seu semblante, a cor
azeitonada da sua pelle- ccbellos pre-
tos- duros e corredios- reconheoe«*se
nelle um typo representativo dos in- *•
dios de Ibiapaba, daquelles mesmos
que nos tempos c loniaes e de cathe
choze assassinaram o Po Francisco
Pinto e expulsaram o. Pe Fiigueiras
Nas suus veias deve correr sangue
tapuya- ou descendendo, talvez de
Cobra Azul ou dn Diabo Grande—
famigerados cheíes daquellas inhospi-
tas paragens, naquelles tempos.

O nosso desasslsi-do detrator cujo
«traço característico é a mà fé» nao
somente em contagem de tijollos, em
commercio clandestino do leite, etc
etc, em manifesto desespero de oausa,
ousa dizer que nos desviamos do ponto
«scientifico da polemica».

Entretanto, è notório, em Sobral
que o seu primeiro artiguete de cri-
tica as minhas idéas sobre a ensila
gem foi recusado pelo «Correio da
Semana» quo lhe ícz ver, com o ca
valhoirismo e generosidade peculiares
aos i-eus directores, que mod ficasse
os termos aggressivos à minha pe-,.--
e estaria prompto a dar-lhe acolhid...

Quanto «o ponto de vista scientifico
da contenda o Cobra Azul confe ,ou-
se vencido, pflis, não respondeu as
arguições de nosso artigo passado, re-
latívamente as condições de terreno.-»'
que AF FIRMAMOS e denu-nsti-àmos
prestarem-se perfeitamente a abertu
ra de silos tossas»; e recusou-se t»
responder alleg.-rido. parv-ímente- que
«não estava discutindo lençol d'àgua»

Outrosim, não somos mestre -ebool-..

para continuar a explicar a d-ff renç->
entre «augmento de cellulose bruta e
augmento ae porcentagem na f.rra
gem ensdada. A demais, o professor
allemão Dr. O. Kliner em seu pre
cioso livro «Princípios fundamentes
da alhmentação do g*-do»> ü.z a pg
200, que se constatou «no m.lho en
silado ha vinte --etn nas uma perd
de 21, 1 o/o de ciilluiose bruta».

Fortaleza, 22 de Setembro de 1921.
Humberto R. de Anir.de

NOTA.—Se o ãgvoniwo Ltoc-d.o poi-
alcunha Cobra ázui qu.zer externar a
soa douta op mão rtílc<-v<-rüenttí ás nos-
sas ideas sobie a fertilidade das uossas
terras, nao precisa que reeditemol-as
pois, elle bem o sabe- foram moiu as
no folheto «A Pecuária no -Je ià».
memória que apresentamos à Expo-,i
ção de Sobrai; onde foi disti.buida.
tendo o famobO moreno recebido Lam-
bem um exemplar. í

Estou do accôrdo que fui educado
em meio bem dlífei^nte do seu, por-

c be nfeitorias.
Agora nega se Pedro passar a

etcriplurs. Drote.^tando não ter Paulo
pago toda a importaocia da compra

PERGUNT\-SE
E-* valida a venda frita por Pedro?

RESPONDO
Conforme ô expresso em o nosso

direito Civil (Cod. 1'. 1\ 1916 art.
134 n. III)—é valida a v.nda d«
bens de raiz de valor atè 1'000$000,
independente de escriptura publica.

Eis o direito escripto adaptável
a espécie da consulta.

POIS BEM
Não sendo essenc ai Escriptura

Publica nas veodi.s de bens de raiz
de valor até 1:000$000, é por isso
pois livre as partes manifestar su*i
vontade por ouira qualquer torma,
-orno seja, alem de outras, mediante
confissão, testemunhas. Art. 136 §5
e 368 Cod. Oiv.

Assim tã) bem rezava o direito
nnt go. GWnso--. L-is Civ. T F. art.
367—368. Lei 840 de 15 de Sei.
1845. a.t. 11—Reg 737 art. 138.
§7--

PORTANTO
Desde que Paulo pagou o preço

convencionado, entrou na posse man»
ça e pass*fica a vista de todos. dW*
terras e bem.».* torias apoiado uo
contracto verbal, que indúz boa fô
(art. 485-490 Cod. Civ.) a venda
se tornou perfeita.

ISTO POSTO
A viuva de P.»ulo tem em seu favor

a^ção contra Pedro para obrigal-o
fazer val«-r a venda que hoje sem
justa <-ausa nega-se pa sar escriptura;
Hinda qu>° por ventura tenha Paulo,
ficado restando pa te do preço, por-
que, neste caso a yíu«'p. d-^ve deposi
lar a importância re tante.

A sentença virá servir de titulo
de dominio.

S. _!. Cabeça
S. Beraedicto, 19 Set 1921

O A.v. '

Aristides 3arrelto

ment, batendo Morgado. depois do
percurso de 100 oieiro**, que sahirá
bem No poste de 1.000 metros,
Joffre corria esbarrado, com uma
perna ás costas e tez o resto da cai-
reira em canter.

Damos em seguida* o resumo dos
pareôs :

1° Pareo—650 metros—Venceu
Black. 2.Q Silverstop. 3.° Bohemio.
Tempo 49 4/5.

2* Paieo—600 metros —Em 1.°
Forasteiro, em 2o. Kereoski e em
3.? Vinte um. Tempo 45 1/5.

3°. Pareo- 700 metros—Esta pro
va foi ganha por Cody que tez op-
tima c-arreira, seguido da Brinquedo
Vampa que estava inscripto, não se
apresentou. Tempo 531/2.

4*. Pareo—600 metros —Venceu
Joffre seguido de Morgado. Tem-
po 44.

5* Pareo.—800 metros —Em 1*.
Arizona, em 2*. Venturoso. Tem*

V 60.
Spcrtmen

Á Saode da Mu
wmSmfapTrmn]

é o melhor Remedi
para todas as Doe
do Utero e dos Ova

¦nças iIrios. 1
Im*m~WJffl^*iXK^m:-i.cxe:\-

Depositar dinhviro no
Baaco de
Credito

Agrícola
de Sobral, capitalisando os
juros, é o melhor meio de se

quanto nunca conabitei com¦#";*« accUmular fortuna,
como aconteceu cam Leo, que íoaiü.u <
sob o mesmo tecto.com um nobre gara* i
nhão 1

Tnèlean # A. \

Tratamento moc-emo da
SYPHILIS

Sem uso do mercúrio pelas
iajeceões de 914 prata e iatra-
muscularrs.

, Dr. Atualpa Barbosa Lima
Pharmacia Oswaldo Cruz

CAMOCIM

Coisas de Parquno
m ... ¦ —

Um interessado è o mauto da co-
b-.rdía com qu* se embrulhou um
i.trujão qualquer para ãlacaroco-
rooel Moy-ô-* Cavalcante Rocha um
dos homens mais ciite.rio-os e ho*
oestos de Gamitcim. Nós que as^is-
timos o modo por que se opoz o
coronel Moy.ês á sua eleição para
presidente do Banco Auxiliar, não
podemos df xar de nos revoltar con«-
tra um interessado ià ultima ordem
Apostamos ma como esse truão des
puido o m_cito do interesse não iem
coragem do atacar a honorabilidade
do coronel Moysôs Rocha. Não sa-
beraos do que vae là para o Baoco
de Camocim, mas podemos garan-
tir a um interessado que o coronel
Moysés nom m ioteiligente, prepa
rado, honesto e criterioso, tanto na
Prefeitura como na presidência rio
Banco es.à honrando esses cargo>
para os qaa-ís to solicitado e losta-
do ao contrario de outros que a
elies queiiam pedir honra.

vendo-se assim desautorado, retirou,
se do local, resolvendo seguir para
o Grato.

0 padre Oicero, chegando nesta
occ.Hsião ao patamar di igreja expli-
cou o motivo da obra, oi_viudo*se de
entre a multidão, muitas pessoas di'
zerem : «Assim, como suspenderam
meu padrinho de celebrar missas,
sem ninguém e*-p ra***, podem que-er
uòyamedte nos enganar e retirar
No**.=a Senhora d«qiii>; .

(D'" A Tribuna1' de Fortaleza).

üeclaraçãc t-
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Corrigenda
0 titulo do soneto—FLORESTA

NEGRA, publicado na edição pas-
sada, devia ser FLORESTA MOR
Ta. Alem deste erro, escapou" mais
'*uíro no 1. tercêío, ond-^ se lê:—Poz
o culelo da morte horrivelmente, leia
se: - Poz o cutelo atroz da morte hor»*
rivelmente,

O velho hyppodromo da Praça
.Senador Figueira abriu o seu portão' 
para realisar mais uma festa, que

Ao qae soubemos na secç&o de'e8tevf deslumbrante não só pela
açudagem desla zona, alô o fim do pode 

coDcor.eocia de todo mundo
mei corrente estará nesta zona o turMa 

^a 
^ra. como pela presença

Pagador do Districto para liquidar ói) %™náe "ura(3ro de s^hora« e
as contas do mesmo relativts aos] senhoritas. 0 programma foi co offe c

mezes de maio, junho, julho e agosto, ^loaadoa capricho, as partidas oram O padre Cícero, logo após de der.
Que seia bem vindo, pois o no_so ! exCtílleotes e °8 pareôs toram dispu nbada a torre, mamfestouse intei'

'u'--** «*».-iíc..«a rameote contrario a essa obra de
destruição, feita com a supposiçâo
de derruir a igreja e retirar a ima*
gem da padroeira «Jo Crato.

0 vigário de Joazei o man-
da dem bar a torre da

matriz
A indignação do povo e o protesto do

padre Cicero contra essa obra de destruição,
j-í Ha dias o vigário desta freguesia
declarou pretender derribar a torre
da matriz com o fim de c< ocertà^la,
o facto que fez o povo desconfiar des»
sa resolução tomada assim jnespera-
damente.

Decl*. o para os devidos effeitos
qne desde a data de 22 de Agosto
do corrente anno, o Sor. M*j»r
Hcracio Bezerra de M lio Falcãu.
de»xou de -ser encarregado e procu
rador de minhas t^zendas de. gad-
no municipio de Independência» <-
de todos os meu. negócios inheren
tes. Qualquer inieressado pois ó
poder t se entender a respeito de
qualquer negocio concernente as
ditas fazendas, para sua validada,
commigo própria ou com meu genro
Cláudio Regis Nogueira residentes
nesta cidade.

Sobra!, 3 de Outubro de 1921.
Amalia de Araqão Pinto

Megisto Saciai
ANNIVRRSARl ANTES

A 9, o nosso presa d amigo Eliseo
Aguiar- estimado commerciante em
Gariró.

—a gentil senhorita Raymundinha
Prots Parente.

A 10 o coronel Domingos Deocle
cia no de Albuquerque.

SARAUS

commercio e o
eom 6 mezes
recebimentos.

—

íunccionalismo estão tad5>* comlísura.
O ciou da reunião, era o 4.° pa-

reo na distancia de 600 metros. Esta
prova foi levantada brilhantemente

de atrazos nos seus

_%\T£SO por Joffre, o invicto campeão do
Cel. Alveroe Filho, o qual fora
«desafiado pelo snr. J. J. Baptista

Communico a quem interessar pos* | Vaz, para correr com Morgado, ca
que, a rifa do "Indiano" extra- vallo de estupenda yeiocidade e d

coisas do qrcé da
sa
hiu-se, oo domingo passado 2 do'quem te dizia
corrente, no «Jockey-Club»-, tendo velha.
sido sorteada a oauteiia o. 75, per-; Juffr- não podia recusar esse d.e-
tencente ao Sr. Francisco Aragâo satio á queima roupa e confirmando
3a[itos. ° s«u valor, a(»re.eDtiou»-se em irre»

0 proprietário \ prebentíveis coadicçcíes de entram^"' 1

Será a 16 do fluente _ fe.^tival que
o Club dos Democratas vae oíferecer
aos seus agremiados. A julgar pela
animação que reina no sem dos legio-*
narios da puiante agreminçào, pode-se
desde jà assegurar o fulguran e êxito
que aguarda o auspicioso festival.

; ; NASCIMENTOS

A exma. sra don^ Margarida Pinto
Nogueira, extremec-da consorte do
nosso mtelligente collaborador Cláudio
Regis Nogueira deu à luz, no d:a 1 des-
te mez. a su.-. primogênita que recebeu
o nome de Dayse. Agradecendo a com-
mUnioação verbal que nos toi feita pelo
venturoso progemtor. formulamos por
que o berço da mimo.sa recemnascida
üeja eterno e embdado pelas auras ta-
gueiras da felicidade.

BaPTIS-DO
¦_-_-__-_>______

Solemnissndo a passagem do' anni<*>
versario natalicio de sua exfremecida
consorte dona Chiquita Adeodato Qar»»
roso. transcorrido a 5 do.fluente, o sr.
Paulo Barroso levou à p*_ baptismal
o seu primogênito Gerardo, offtíreoendo
a noite, uma soirée intima às fanul as
das suas relações. : '•

VIAJANTKS
Esteve nesta cidade a negócios com-

mero'-*es o sr coronel P. Mariano, con-
ceituado o «mmerciante em Cratheü <¦

i% Seguiram de automóvel» p*ra
Fortaleza os nossos bons amigos coro-
nel O waldo Pessoa, chefe democrata,
em Gamocim. Elisio Aguiar, commerci-
ante, em Carirô e Josó Sandín, auxiliar
do sr. Jeremias Arrudai

/„ Subiram a veranear na Meruoca
as rxrnas. familias dos snrs Pedro Men-
dis Carneiro, F. Hermenegildo de Sr*u-
za e João Capjte.

,% Regre.ssou da serra grande e
pr -seguiu sua viagem de inspecçáo a
Aoarahú o sr. dr„ Benjamim Magalhães
Oliveira- digno chefe do districto fede-
ral n^ste estado

/„ Esteve a passeio nesta cidade o
nosso joven amigo Eduardo Soares, fi-
lho d* nosso distineto amigo coronel i
Nüpideã.** Soarus- influente chefe poli—
tico demérita em Granja.

„*» P-»ra Therezin.1, onde vae em
bosca de collocaçào., seguiu hontem o jnosso jjven conterrâneo Luiz de
França.

O meio mais fácil (
de se economisar e fazer peculirj

ô depositar dinheiro no
Banco de Credito Agrícola

DE * o ímui.
Paga bons juros e os depositantes
poderão retirar a qualquer mo--
mento, toda ou parte da impor-
taneia depositada, sem a menor
ffidciuldade* ]7]

lil I CONCEIÇÃO
Sobralo, 4 de 8bro. de 1921.

Cunceição aDs...
Ei Cunceição, o gelo do seu Ver-

niou tá mais ô com a miudinha quiatacou seu Orodrofiedo de Crasto.
As machina cumeçou a trabaià mais
ni vez de fazê gelo, tez foi aqnelle
negoço cá gente dá pra bebo cherá
e quage qui matava tudo asfixiado,
Parece qui o inginhero num inten-
de bem do riscado. Pru fala ni
ingiDhero, 3uoce;ção, tu te alembra
daquelle homi do Ipú qui assim
qui foi decretada as obra cronta as
seca,'elle foi allumiad > engenheiro!
Auois * oia, agora decretaro umas
obra cronta as duença e elle jà foi
allumiado medico Tem gente qui ó
assim feliz, agora cavo pra todos
lado e num arrumo nada. Cuncei-*
ção, o ioxofre do seu curuDelo Mun-
to inverno tà cada vez mais danado
de corredou No domiügo o seu
marinheiro Baptista pensava qui o
Molgado era mesmo co.rredô diaafiou
o iuxofre prum pare de 6!00 metros
e o ioxofre mesmo qui tivesse pia«do inda ganhava, apois sahiu na-
quell-. galopão de jumento novo
disimbestado e chegou munto pre»,íneio. Foi um diliro, inte a musgá
de alegria disimbestou pru dento
da "ais tocauo qui foi uma panga.

í

Hontem, o vigário, quando foi em
companhia de certo grupo de pessoas
buscar madeiras para levantar os
respectivos andaimes, quase todo o
povo, reunido, impediu o transporte
das ditas madeiras. O padre Cícero,
infi-rniado disso, seguiu da aulomo
vel e dissolveu o povo. Hoje.po^em,
de.sde muito cedo, cerca de mil pes* i
soas cercaram a igreja, impedindo;

inicio da obra. Então o vjgario,Io
LE3IVEL

í
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PREFEITURA MUNICIPAL

I Protege$~v6ts contra
LA GRIPPE

Jff' _________________________.

para evitar os males do inverno
anterior. Adultos e crianças:
é prudente fortalecer-se em
tempo o organismo com a

EMll
da

o remédio que provou o seu
grande alcance em toda a
classe de affecções pulmo-
nares e debilidade.

Comprae somente
Emulsão de Scott.

4t rf Sjp*âí3il ^am

i —- --

542m
Cunceição, eu vou dexà de trabaiá sideradas como assassinios as mor-,
sopra modi num inncA.pra modi tes occasiooadas por estupros ou
num paga o imposto do capital, tentativas de estupros. j
apois agora quem tem muufco di-, o chefe dos detectives, Mathctson, jnheiro è obrigado a dá um bueado V.sev rou que as investigações pro-1
pu gunvrao e é mesmo o gunver- cedidas demonstram ter miss Rappe
no quem condem oa o bolack-ivismo.
Sem mais pur hoje; me diz aDs.
até a çumana vindoura.

Bastião Pedreiro

siffrido uma violência desse geneto
Atè agora no emtanto, Arbuckle se
tem recusado fazer quaesquer decla-
rações,

Vende-se Está assim composto o team bra
um mutOjxileiro que partiu para Buenos *Ay-

próprio para construcção, situado'res onde vae disputar o campeonato
no aprasivel bairro da rua do Ori- {de 4921.
ente com 150 palmos d>j. frente e
fundo de meio puarteirão. A tratar
ua mesma rua n. 37

TERRENO

DIVERSAS
0 novo imposto de 2 o/o sobre

quantias em giro nos clubs ultima
mente laoçado no Rio, está rendeu*
do uma media diária de 20 contos
de réis.

0 dr. Epitaciò Pessoa recebeu o
seguinte telegramma : ''Roma—Re-
cebemos com mu>ta gratidão os no-
bres sentimentos de devotos auguríos
que v. exc. se dignou exprimir em
seu nome e no da grande nação bra-
zileira, por motivo do annivérsario
da nossa Coroação. Ao mesmo tem
po apresentamos os nossos sensibili
zados agradecimentos pela gentileza
e tazemo3 votos ardentes pela felici-
dade e prosperidade dessa nobre na
ç&o.—-Benedicto XV.

Foi promovido, por estudos, á
capitão, o nosso digno cooterraneo
tenente Alcibiades Dracon Barreto
ajadante de ordens do ministro da
guerra.

«Keepers» Julio Kantz e Leandro
Carnaval; «full bachs» Almeida Ne.t-
to, Barata, Fortes, Paschoal, C«ra-
tori Alves, Arthur Moraes e Castro.
Gonçalo Pena, Dino Galvão, Bueno
e Alfrerlo Silva; "forwards": José
Carlos Guimarães, Annihal Candiota,
Claudiomnr Silva, Paulo Vianna,
Orlando Torres, Francisco Berrou-
der, Ernesto Machado e Frederico
Pinheiro.

O sr. Durval Porto, apresentou
um projecto dendo uma gratificação
extraordinária aos fuoccionayios dos
Correios de Amazonas e Acre na
seguinte proporção da tabeliã vi-
geate : 15 ojo, de administrador ató
porteiro; 40 o/o de amanuense atè
carteiro; e 60 o/o, de continuo a
servente.

A senhorinha Forch Hammer, de-
legada da Dinamarca na Assembléa
da Liga das Nações, propôs a alte-
raçfto do limite de menorldado na
protecção da mulher, afim de im-
pedir o trafico de escravos brancos.

A fazenda nacional enviou ao
Tribu ial de Contas uma copia do
decreto que auctoriza a emissão de
apólices no valor de 4,300 contos,

Diz o adjuncto procurador diatric- para a construcção de uma estrada
tal que a accu=ação levantada cont-ajde Petrolina a Therezio^,
Roscoe Arbuckle, popularmentp oo„ 
nhecido pelo appr.llido de Oífico Bi Eoi deferido o requerimento dn
Í3f—..actual rpeote preso por suspei sr Q Hvio Béí*ev«.des; residente em
tás de ter oomraeUdo u-n as/assipyó, Iguaú. nesse Est«d , pedindo o
ó calcada nuín art. do Código da abatimento db 20 o/o ao frete <ie
Califórnia que determina sejam cou- j algodão prensado hydmulicamente.

*

Expediente das 12 as 14 horas de todo
os dias úteis

ADMINIbli-' AÇlo DO CIDADÃO
HeNKTQUE EODIíItíUES

d'Albuqderqub.
EXPEDIENTE DO DIa 1

CliJnta di» èsórivâo do Jury na quan-
tia de 70$000. seus vencimentos do mez
de Setembro. —Pague-se pela verbn
respectiva.

Mappa do mov mento do Entreposta
mumc-.pal *ie ihflaihm-veis n mez rio
S Lembro : entradas: k r.-.i-eno 1107
caixas ga^ohna 60 pol vor* 49 S hi
das : kiírosene 909 gásõhh 60 p.dvo-ríi 16, Existeiiiie k r serie 279,, álcool
6, pólvora -43 —V:slo

Òffl-iio da Prateitur* do Ipii remet
tendo a quantia de 30$000 p ra paga-
mentos das diárias dos presos p<>b"es
diqiielie muhn-ipio, recolhidos a cudo-
ia publica deita cidade

EXPEDIENTE DÒ DIV 3
Officio a Rrefei.türa mu.iicip*! de Ipú

enviando,, devidamente paga, a folha
de pagamento de diárias dos preso?
daquelle municipio reco!h'dos à cadeia
desta cidade.

Officio do procurador requisitando
ura livro de talões para arrecadação do
imposto de rez abatida;—Forneça-se*

Folha de pagamento da turma do
conservação da Estrada de Rodagem de
Sobral a Meruoca, na quantia de
424$õ00, relativa a 1. quisena de se*-
tembro findo.—Visto.

Conta de Jisé Franca de Aragão,, na
quantia de 97$250 5*** sobre a quan-
tia do 1:945$000. arrecadada do impôs-
to sanitária, no primeiro semestre des-
te anno—Pague-se- pela verba Even-
tuaes

0 QUE DIZ AIMPORTANTE REVIStR
União Pharmaceutíca

de S. Paulo
N 8, de Agosto de 1921 '

Ha productos, que a despe'
to de sua comp< s ção nâo
constituir originalidade, tem,
todavia um valor que è rapi
damen'e popularizado p^los
s^us opttmosresuliados Está
neste numero oVANADIÜL.
que a d speito de ser urn;.
formula de base de saes bem
conhecidos, tem entretanto a
grande vantagem de uma fe
liz combinação de modo a
constituir um produeto feliz,
pelo bem que opera nos or
ganismos enfraqueedos. Tó«
nico excellente dotado de uni
sabor agradável mo paladar o.
VaNaDIOL, tem conqu;sía.
do, na classe dos pteparados
nacionaes um logar de des
taque, por m rec/mento

Recominendamol-o aos col
legas estabelecidos no interi
or, para que tenham em seus
estabelecimentos esse prepa-
rado, que tão bem reputad
é nesta capital, pelos eajcel
lentes resultados produzidos
e provado pelo spu grande
consumo no Prazd. A gtnt o*
e Europa.

EDITAL

olo meiroItimas notícias do mu
SEXWÇO TELEGRAPHÍCO

O coupon Justa nomeação
Fortaleza, 10-O governo do Bs J Fortalesa, 1- Acaba de ser no-

tado remetteu aos banqueiros Loniz¦' meado para exercer em commiss5o o
Drny'usa,& Comp. 359.000 francos cargo de auditor de guerra nesta
co respondente a 205 172$000 da j capital o dr Dario Corrêa Lima.

para pagamento do
do coupon do em-

nossa moeda,
2 ° semestre
pre timo externo.

A successâo
Fortaleza, 1 — A oolligaçào de

propaganda pro -Bernardes Urbano,
deliberou que entre as manifesta-
ções que serão prestadas ao pre-
sidente de Minas na sua .próxima
chegada ao Eio, seja feita unia¦marche au flambeaux, firmado por
todas as corporaçõ s politicas, as-
sociações e classes conservadoras,
e uru cone rto no theatro munici
pai d ir gido pelo mae tro Francisco
Nunes. O festival terminará com a
Ieituia do manifesto da colligação,
apoiando os oonvo cionaes. Toma-
rão parte alem de outras, os comi-
tés de propaganda. Sâo Christav&o,

centro politico de Santa Luzia,
a Concentração Acadêmica.

Fortaleza, 1- Bealizou se em Ee
cife um imponente romicio pro-
Bernardes, orando diversos opera-
rios e representantes do Centro
Acadêmico

Fundou-se em Eecife o Club
Josó Pinheiro, registrando oa jor-
naes as adhesões de prestimosos
chefes dan ti atas, Faust no Britto e
Victorino Monteiro acompanhando'
oa os seus elementos politicos, aos
quaes se agregaram outros.

Fortaleza; 1—A firma pernani-
bucana Archimedes Oliveira havia
gasto avuliada importância a favor
dos dissidentes acaba de adherir
a candidatura Bernardes.

j Presidentes eleitoraes em numero
superior a 200, o Centro politico
Octavio Camara dtt Campos e um
di tiicfco federal realizaram con-
corrida sessão, deliberarão int^n

' sificar o alistamento eleitoral em
favor da candidatura Bernardes,

j estendendo se a propaganda á fre -
guezia de Guaratiba.

1 O ministro da guerra seguirá
j a 10, a fim de visitar os corpos
militares aquartollados em Matto-

I Grosso.

Cm discurso
Fortaleza, 1—Os jornaes do Bio

transcrevem alguns trechos do dis*
curso do dr Alfredo Pinheiro so-
bre as obras do nordeste.

A catastrophe de Oppau
F rtaleza, 1—Ficou verificado que

o grand" áesasfcre de Oppau foi
oceasionado pela explosão de 4.500
toneladas de sulphi to fc amoníaco.

O imposto do Capital
Fortaleza, 1—Telegrammas de ul«

tima hora, dizem que foi prorogado
por mais 30 dias o pi azo para
apreseuta.,ã<; doa balanços commer'
ciaes, para effeito da arrecadarão
do imposto sobie a renda.

Noivos
Fortaleza, 1 - O deputado Jorge

de Serpa acaba de contractar casa*
monto com a prendada senhorinha
Hilda Barbosa Leite.

Fortaleza, 4—Transitou hoje pelo
nosso porto o Dr. Urbano dos San-
tos, candidato a vice presidência da
Eepublica no fucturo quatriennio,
que foi recebido com as honras de-
vidas, repiesentando se no desem»
barqae todas as auetoridades loeaes
e da União e grande massa popular
sendo saudado ao desembarcar pelo
Dr. Cursino Belém e sendo lhe offe*
recido um almoço eni palácio pelo
Dr. Justiniano de Serpa, presidente
do Estado, regressando para bordo
do 4iBahia" ás 3 horas da tarde.

O prefeito do Rio de Jaieiro,
substituiu o momo da. rua, Conde
))'arcos per Pedro Lessa.

Zarpou Buenos Ayres, navio
Camario Arqfio, com 7.000 tonela-
das de carga ultimamente entregue
pe'o governo francez ao Lloyd Bra-
zileiro

No campeonato Snl america-
no, o^ argentinos denotaram os
brazileiros por 1x0.

—=Os jornaes parahybanos, re-,
cifenses e alagoanos intensificaram
a propaganda da candidatura Ar-
thur Bernardes,

0 cidadão Josô Jequittroba de
4raujo Massa Grossa, Juiz Su
bstituto deste termo por nomea-
ç&o legal etc. etc.

F. ço saber aos que o presente
edita! virem ou delle tiverem no
licia que nesta dala mande' inti-
mar o cidadão Manoel Saldanha
de B. Junior, çommerciante na
cidade dç Camocim, para dentro
do praso de quarenta e cinco dias
a contar desta data iniciar a fa-?
bricação da diliçiosa b bida de-
oosnmitda Nò.i.te B nOrosaV e do

0 4475 d<3 4 de F»-v."reiro de
1892 § 5o do an. 72 V<d. Ka
Inmbus R beiro visto que a po-
pulacâo nâo pode srr prejudicada
privando-sp de us^r o delicioso
npentivo 'N ite Sonorosa"; cuja
fubi-tcação acha s •¦ actualmen'e
parodi! ern desacordo c,nni a lei
no 934 dh 30 de Agosto de 1909
que regnl u c Godign de Canaviei*
ras fls. 31 § 7. art 2. Ep..r isto
e por outras ecuzas, intimo por
meio do pr' senle.edital ao sobrr*
dito fabricante da Noite Sonorosa
e Cleo Vegetal, Senr Manoel Sal
daohade B. Junior. para comum-
ar na fabricação destes t:>. ar^vi-
lhosos preparados sob. pena de
revelia ( ) José Jequ tiroba de
Araujo, Massa Grossa. Dado e
passado neste Cartório aos de-
/oito dias do mez de Setembro
de 19P1. O Tabellião publico,
Paulino Paiuncto Pereira Portella.
2) Subscrevo e a^ssigno

Paulino Pafuncio P. Portella

Banco Auxiliar Agrícola
Sede em Camoelm

Endereço teleg-s»: AUXILIAR
TERCEIRA CHAMADA DE CAPITAL

Pelo presente av?so a todos os
accionistas do Bsuco Auxiliar
Agricola que, em sessão exfcraor
dinaria da Diréctoria do mesmo,
procedida hoje, foi por esta de-*
terminada na forma do art. 18
letra B dos estatutos do dito
Banco. qu<* o praso para o paga-
mento da terceira rhamada de

convidados todos os subscripto»»
res de acções, á realizarem, na
sede do mencionado Banco, atè
o referido dia 17 de Outubro, a
terceira chamada de Capital,
constante de 20 % do valor das
acçõís tomadas, do accerdo com
o art. 4 dos ditos estatutos.
Camocim, 17 dv Setembro de 1921

João da Silva Barnos.
3—6 Secretario

Desapareceu de meu sitio Tapera
pm 2 de março n, p. um buiro cas»
t;mho qnasi preto com a marca e tre-
gupsia abaixo, o referido burro como
alô hoje nãó chegou no pasto pres-
sumir ter &ido furtado, quem der no-
ticia certa ou entregar o referido
borro em Pires Ferreira, será bem
gratificado.

/TC
J. Thamaturgo

Nota—Tapera è ua quebrada da
í serra grande termo e comarca do Ipú

maravlhoso "0!po yegetal P»ra Capital expirará, n&o amanhã e
Cf*b<-'llos'\p^eparado? est* s do seu sim, no dia 17 de Outubro proxi-
intento conforme preceitua a lei mo vindouro, pelo que ficam

^L7IEZ W*t nt>JEZ
Uma caza de taipa no bairro da

Cruz da9 Almas encravada em um
terreno de trinta palmos de frente;
uma dieta na margem direita do rio
Acarahú e um terreno 

"visinho 
ft

Uzina, no alinhamento da raa do
Oriente. Quom desejar adquirir,
queira entender-se oom

Erico de Paiva Moita.
Rua Senador Paula n.° 103.

LE6 IVEL
ire* r»TPf*.

¦^MMMI^^H



1

Ci S* fe -.. S*

bfliãliià'iii'it
iiã^geattSú^uytf^aapühgcá***t ema ,-mn , ¦ ih-*mjx£±^n.-mJuAàxiiijmija

um só doente què serestabeleça pontamente pelo qae os attestados
Virgílio A. Pinheiro iRio de Janeiro 22 de Janeiro de 19191

, Ulmo. Snr. Pharmaceutico Bernardo
Ga Idas—Ha muito que me achava Sof-frendo de perigosas manifestações syo
philiticas, oom acceso rheumaticos, quenem só me rgsíam suportar muitas do-
res, como privam-me do trabalho qua-si sempre em taes condicções sem es-
perança de cura, porque jà ha ria to-
mado improficuamente grande numero
de medicamentos muito preconísados
para o caso, usei o vosso ELIXIR DE
MURURE' GALDASt conseguindo res-
tabelecer-me com o uso de poucosfrascos deste poderoso remédio. Peli-
citando-vos pela excellente acção do
vosso produeto, confesso-me positiva-mente grato pelo boneficio que do mes-
mo recebi, pelo que a esta façojuntar

io meu retrato podendo Vmcê publicarcarta e retrato se isto vos convier. Com
elevada estima e consideração, subs«
crevo-me de V. S. Amot Obro,—tir
gilio A. Pinheiio

0 PHARMACEUTICO Of^Siai^ lAUiniBEiinAROü CALDA
Este .poderoso remédio sempre em plena revolu-

ção da diariamente uma vedadeira -evolução'no
_,..,, J' tratamento da syphilis pelas eras aue onerA lMâr»de gratidão nos sao couatantemente enviados comu se vê dos seguintes ^peia. i^ao
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Alzira A lmeid a
Illmo. Snr. Pharracoutico BernardoCuidai;—Com a presente cumpro o de-ver de scientiflcar-lhe que me achavasoffrendo de perigosas manifestações sy-

philiüoas taes como ulceras em diversas
pa.tesdo corpo e t -mando 3 vidros do

j seu maravilhoso «Eluur de Mururó
lüaldas» ach<> me completamente • bôaíü um prodígio o vos*o remédio Po-
|derà dar publicidade a esta.Vossa ssrvf» muit ntta.

Alzirn, Almeda.
(Moradora a rua dos Barqueiros n10 em S Luiz do Maranhão.)

!

Maranhão, Penalva, 5 de Maiode 1919
Illmo. Snr. Pharmaceutico Ber-nardo Caldas. bão LuizCom a maior satisíação venho

cumprir o dever, de que nâo meomrnojc âi' quer^unicar lhe que

!

>utak %4

soffria ha muito de Rheumatismo
de fundo especifico muito zante
que me trasia a vida em verda-deiro soffrimento.

Nesse estado, já tenho usadomuitos outros remédios sem re-sultado, tomei o seu Elixir deMururè, cura prompta e radicalcom o uso de um vidro apenas'Assim restabellecído, e positiva'mente grato, venho offerecer omeu retrato e este testemunho
que poderá publicar-os, se assimo quiser.
Sou com elevada estima e consi*deraçao. De V. S. Am go Cr0 Obr°Luiz Messias Muniz

[Importante Commerciante]

Qua&que" injòrmes com o nosso agente Viuva Silveira Borges'& Filho nes.ta cidade, a Praç» Senador Figueira

CÜEDIT1 MUTUO PREDIAL
Sede-S. LUlZ-MAkANHÃO

sssssi Aiiclorizada a luoccionar e fiscalizada pelo Governo Federal aaas=
Cli I A C Q ¦ em MaQàos» Therezina, Pará, Fortaleza, Recife
I I Lil M LU ¦ Rio de Janeiro, Alagoas, Bahia e Crato

'- a." I. ., .—J

Prêmios destribuldos e pagos pela Matriz atè 4 de Junho
Idem pela Filial de Fortaleza (10 mezes apenas)
CAPITAL BfcILIZADO
capital mm

de 1921

tts

440:092$500
42:400$000
55:00O$0OI

2,400:0O0$0OO
Estaconhecida e acreditada sociedade com sede em S. Luiz do
Maranhão, abrirá brevemente nesta cidade uma serie de sorteios
denominada PL<\NO A, devidamente legalizada e fiscalizada
pele Governo Federal, correndo cada sócio com a pequena

quantia de UM MIL REIS, para um premio de
Rs. 5:000$000—uma vez completa a s rle ou sejam

% Rs. .10:000$000—mensaes, visto destribuir dois pre-mios, cujos sorteios se realizarão nos dias 5 e
19 de cada mez

Joia (uma so vez) 2$OOÜ
Contribuição para cada sorteio í$üOO

HABILITAI-VOS 1 HABILITAI VOS I !

Precisa-se de Agentes, Condições vantajozissimas
Prospectos, instrucções e regulamentos com o ga ente da Filial

14
EK1CO UK PAIVA MOTT %.

Pensão Smart- SOBARL
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BREVEMENTE
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GIGA HHO S5

Dr. JiistíÉno de Serp
Fumos caprichosamente escolhidos.—Confecção primorosa üa

fabrica S Lourenço
7 MARKAM*J&\

m

Os Comprimidos Picard4 formula do
celebre Piof. francez D Ed. Picard
são uma combinação scientifica d-
vários produetos vegetaes, agentes ac
tivos do systhema n°rvoso e genital.apresentados numa fôrma tão conoen-
ti ada e assimilável oue os estômagos
mais fracos os digerem com fac-lidade,
produzem

RESULTADOS IMMEDIATOS
na falta de vitalidade, debilidade genital em edade avançada^ perda par-ciai ou total da potência sexual.» perdasreminaes nocturnas* fraquesa cerebral
esgotamento nervoso e physico* e neu
sasthenia. Seuá ingredientes sâô innof
tensitost e os resultados sempre segu-
ms e permanente. Nunca falham. A.'
venda nas droganasv e nesta oídade na
drogaria Guimarães. Único depositário:
Oscar A» Víllaíane. Quitanda 50. 29,
Rio de Janero.

f Lombrlcol
"iflCCOUB"

O mais prompto c
•ffíeax especifico con-
tra as Lombrigas,
vermes de OpilaçâQ
e demais parasitas in-
testínaes.

Purgativo vegetal, suave e inoffensiv.
Um vidro contém dose para um adulto

ou para 3 crianças.

DEMTIÇSO D/IS CRIANÇAS
^"YOO^ Faz aPParecer *

l/\ a DCHTIÇfiO sem
iCv£^ soffrimcntos, POU-

V THLCCe c engorde
as crianças. Tacilite
a Digestão, cura e

A evita os desarrasJM
do estômago c in-
testinos, Dlarrhéaa

verdes, Emniaurecimento, Hnemia etc.
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Qsíenr
PEEPABADO PELO PHABMAOEUTICO ^

HORACIO NUNES
Rouquld»u, Catarrhos, pulmona.es, oppreS&o et '

ri < Cura garantida com um só vidro mQ-Vende.se naspnncipaes pharmaciis e drogarias destL cld.de R

S Üafosito-PHMMAGIA Um£RSÂL...Sobrtil (33 H

híMMíyjí
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DE S. dOÃO DA BARRA

wm CCISSTHA A
Syphllis,
diesras,
feridas,
Dores,

RiieiimaliSíiia,
articular,
miísciííar
e çsrebrài;

^ríliritismo,

IKGlestias
áa pèíí'^1

Erupções.

i
mú

W

m
Ía*"Z~Y £><.-*w s,'£m£>

Ti' venda em todas as pharmacias e drogarias
M. Arístão Jaccoud .

/ FRIBURGO - RIO DE JANEIRO À

Vende nesta cidade Memória
& Meneses. Pedidos ao
depositário Adersòn M.
Cavalcante—Granja.

A BRI uma caderneta de «de«
^Apositos populares» no Banco
de Credito Agricola de Sobrai,
depositando pequenas quantias»
a juros de 6% ctpitalisados e
dentro de breve tempo terels uma
boa reserva acumulada.

F*urií:ca o Sitngno,
A*u-nienlao ã^ptrtije e

k; ^ "' Sfim eiiirnntiocido
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Soffre do utero qoem quer, porque
REGULADOS PEDROSA

DO PHARMACEUTICO
Bernardo Pedrosa Caldas

E'o único Remédio que cura radicalmente : Leucorrhôa ou
Jiores-Braiicas Inflamações do Utero (madre), Hemorrhacia lUírrimentos antigos ou recendes, Menstruações-dolorosas Susnen-sao das menstruaòões, Anemia. Chlorose, etc. E' infalível osDepositários :-J Torres & Cia.,="Pharmacia ConceicS' '?
Rua Oswaldo.Cruzi43—Maranhão. ^onceiça..

• Nesta zona:—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim.
#A' 

Ten^a em todas as pharmacias & drogarias

LEGI VEL
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